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Alunos da UBI sempre à frente
nas novas tecnologias

UBI comemora 18 anos

”Maioridade significa entrar na maturidade”,
defende Santos Silva
Em dia de aniversário da UBI, o Reitor lembrou a necessidade de atribuição de vagas a Design Industrial e
Serviço Social. Na cerimónia, foram assinados protocolos de cooperação com cinco entidades.

A passada sexta feira, 30, foi dia de
festa para a UBI. A instituição come-
morou 18 anos de existência.
  No seu discurso, Santos Silva, Rei-
tor da UBI, defendeu  que “mais do
que criar novas licenciaturas, é
importante que o Ministério da
Ciência e Ensino Superior (MCES)
atribua vagas às já propostas e
registadas”, por isso a UBI não
propôs ao Ministério a criação de
novos cursos para o próximo ano
lectivo, mas “a reestruturação de
alguns, bem como a atribuição de
vagas para cursos já registados e
devidamente justificados no ano
anterior, como Design Industrial
e Serviço Social”. Santos Silva
espera que a proposta seja aceite,
uma vez que “as directrizes esta-
belecidas foram escrupulosa-
mente respeitadas”.
  Novas licenciaturas no domínio
das Ciências da Saúde é um desejo
assumido pelo responsável máxi-
mo da UBI. O Reitor apontou a sua
importância “para o País e para a
instituição, conforme o previsto
na Resolução do Conselho de
Ministros 140/98”. Aos jornalis-

tas, Santos Silva disse que “o obje-
ctivo será criar cursos na área das
Novas Tecnologias da Saúde” com
o apoio de “departamentos já desen-
volvidos na UBI, como os de Física e
Química”.
  O representante do MCES, presente
na cerimónia, adiantou pouco em
relação ao que foi dito por Santos Sil-
va. No entanto, Mário Ferreira,
sub-director geral do Ensino Supe-
rior, disse que o MCES “está sensi-
bilizado para responder a algumas
da necessidades da universidade”.

UBI assina cinco protocolos
Durante a cerimónia de aniversá-
rio, foram assinados protocolos en-
tre a UBI e cinco entidades. Com a
Câmara da Covilhã estabelece-se
um protocolo para cooperação no
processo de intervenção no Museu
da Covilhã, com apoio logístico e de
investigadores. O estreitamento de
ligações foi o motivo do protocolo
assinado com a Câmara de Santa
Comba Dão. Do convénio assinado
com a Comissão Cultural Luso-
Americana (Fulbright) resulta a
criação de um centro de informação
Fulbright no Gabinete de Estágios
e Saídas Profissionais da UBI, com o
intuito de informar os alunos sobre
as condições de mobilidade de estu-
do para universidades norte-ameri-
canas. O protocolo entre a UBI e a Es-
cola Secundária Campos Melo con -
tratualiza o depósito de peças repre-
sentativas da indústria dos lanifí-
cios da região ao Museu dos Lanifícios
da UBI. Para terminar, foi assinado
com a Santa Casa da Misericórdia
do Fundão um acordo de criação de
um gabinete de neuropsicologia, em
colaboração com o GEARNeurop, do

Departamento de Psicologia da UBI.
  Com estas assinaturas, o número
de organismos protocolados com a
UBI ascende a 264, “o que demons-
tra bem a colaboração com o meio
exterior”, conclui Santos Silva.

“EPGI não pode desaparecer”
O presidente da Associação Acadé-
mica da UBI (AAUBI), Luís Franco,
teceu elogios ao desenvolvimento
da UBI, mas considera existir ne-
cessidade de ampliação da capaci-
dade de aulas do Pólo IV [Ernesto
Cruz] e a criação de uma cantina
que sirva os alunos desse espaço. “O
alargamento das infra-estruturas
do pólo destinado à licenciatura em
Ciências do Desporto é urgente”,
disse. O dirigente estudantil não
deixou de lembrar a licenciatura
em Engenharia de Produção e
Gestão Industrial, remetendo para
a “urgência da abertura de vagas
para um dos cursos de mais sucesso
da UBI, tal como foi prometido por

Pedro Lynce”, ex-ministro da Ci-
ência e Ensino Superior.
  Na cerimónia procedeu-se à im-
posição de insígnias e entrega de
diplomas aos doutorados pela UBI
no ano de 2002/03. Aos docentes
e funcionários que, de acordo com
o Reitor, “têm participado no de-
senvolvimento da instituição há
mais de vinte anos, ou que este ano
se aposentaram,” foi entregue a
medalha de bronze  e o respectivo
diploma, “numa justa homena-
gem ao esforço  para a afirmação
da Universidade”, afirmou San-
tos Silva. Aos melhores alunos da
instituição foram entregues bolsas
de estudo por mérito e prémios  aos
recém-licenciados com a classi-
ficação mais elevada.
  A terminar, José Geraldes, em re-
presentação do bispo da Guarda,
procedeu à bênção da nova residên-
cia universitária Pedro Álvares Ca-
bral, inaugurada na semana ante-
rior por Durão Barroso.   D.S.S.

II Jornadas de LCP

Falar sobre Língua
Portuguesa
As II Jornadas de Língua e Cultura Portuguesas
permitiram debater questões ligadas ao futuro
profissional dos estudantes nesta área.

O Reitor da UBI, Santos Silva

Inseridas nas jornadas de Língua
e Cultura Portuguesa realiza-
ram-se várias  sessões que aborda-
ram diversas questões relacio-
nadas com a língua e com a lite-
r a t u r a .
As peocupações com o estado da
Língua Portuguesa foram uma
constante.
“Desaparecer uma língua é desa-
parecer uma cultura”, referiu
António dos Santos Pereira,
docente do Departamento de
Letras da UBI,  durante um de-
bate, apontando por isso como
necessário velar pela nossa
língua, incentivando  “pequenos
e grandes” a ler mais e a ter mais

cuidado tanto com a escrita, co-
mo com a oralidade.  Como notou
o Presidente da Unidade  de Artes
e Letras, António Fidalgo, “de que
vale a um homem saber se depois
não se sabe expressar”.
Durante as jornadas,  João Malaca
Casteleiro, da Faculdade de Letras
de Lisboa, fez o lançamento de três
obras de Paulo Osório.
Estes dois dias de conferências, que
decorreram entre 28 e 29 de
Abril, foram  organizados pelo
núcleo de estudantes da licencia-
tura em Língua e Cultura Portu-
guesa, PORTUBI, pelo director de
curso, Paulo Osório e pelo Depar-
tamento de Letras.
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